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RESUMO 
 
A necessidade e os benefícios da ingestão de colostro 
para bezerros neonatos é conhecida de longa data. 
Além dos anticorpos e nutrientes, o colostro contém 
uma série de moléculas biologicamente ativas 
associadas à maturação do trato digestivo e 
desenvolvimento do recém-nascido. Dentre esses 
componentes, o IGF-I atua como potencializador do 
crescimento. O presente trabalho foi realizado com o 
objetivo de avaliar o efeito da suplementação de 
colostro com diferentes concentrações de 
imunoglobulina sobre as concentrações séricas de 
IgG, proteína total e do IGF-I em bezerros com até 72 
horas de vida. Também foi avaliada a eficiência 
aparente de absorção (EAA) de IgG, às 12 e 24 horas 
de vida. Oitenta e dois bezerros machos da raça 
Holandesa foram distribuídos em dois grupos de 
acordo com IgG sérico, às 12 horas de vida, um grupo 
inferior, a 12 mg/mL e outro superior. Às 12 horas de 
vida, foram observados colostros de diferentes 
concentrações de IgG (mg/mL): baixo (23,93), alto 
(94,11) e enriquecido de colostro liofilizado (158,37). 
A flutuação sérica de IgG não foi afetada pela adição 
de colostro liofilizado. A ingestão de elevada 
quantidade de sólidos totais influenciou a absorção de 
IgG. A EAA máxima (EAAmáx.), determinada às 12 
horas de vida, que reflete a atividade máxima de 
internalização de IgG pelos enterócitos, foi superior à 
eficiência determinada às 24 horas (EAAtotal). A 
concentração de IGF-I sérico não foi afetada pela 
quantidade de IGF-I presente no colostro. 

Palavras-chave: colostro liofilizado; eficiência 
aparente de absorção; imunoglobulina; proteína total 
sérica 
 
SUMMARY 
 
Benefits and demand of the colostrum intake by 
newborn calves are well known. Other bioactive 
molecules in colostrum, in addition to 
immunoglobulins and nutrients, are associated to 
maturation of gastrointestinal tract and neonate 
development. One of these components is IGF-I, a 
key regulator of growth. The objective of this study 
was to evaluate the effects of colostrum 
supplementation with different immunoglobulin 
concentrations on IgG, total protein and IGF-I serum 
levels in calves at 72 hours old. It was also evaluated 
the apparent efficiency of absorption (AEA) of IgG at 
12 and 24 hours of life. Eighty two male-Holstein 
calves were distributed in two groups, according to 
serum IgG at 12 hours of life, one group was for IgG 
inferior to 12 mg/mL, and the other one was superior. 
At 12 hours of life, colostrum was provided with 
different IgG concentration (mg/mL): low (23.93), 
high (94.11) or enriched with lyophilized colostrum 
(158.37). The serum IgG fluctuation was not affected 
by the addition of lyophilized colostrum. The 
ingestion of high amount of total solids influenced the 
process of absorption of IgG. The AEA maxim 
(AEAmáx.), determined at 12 hours of life, which 
reflected the IgG maximum internalization activity by 
the enterocytes, was higher than the efficiency  
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determined at 24 hours (AEAtotal).  IGF-I serum 
concentration was not affected by the levels of IGF-I 
content in colostrum. 
 

Keywords: apparent efficiency of absorption; 
immunoglobulin; lyophilized colostrum; serum 
protein  
 

 
INTRODUÇÃO 
 
 
A importância do fornecimento de colostro a 
bezerros nas primeiras horas de vida é 
reconhecida por vários autores por ser a 
única fonte de anticorpos para proteção dos 
recém-nascidos dessa espécie (BRAMBELL, 
1958; RAJALA & CASTRÉN, 1995; 
MORIN et al., 1997). 
O fornecimento de colostro suplementar é 
um procedimento que pode ser mais 
significativo na correção de manejos 
deficientes (GAY, 1994; MORIN et al., 
1997; MACHADO NETO et al., 2004a). Um 
aumento nas concentrações de anticorpos 
séricos tem sido observado em bezerros com 
baixa aquisição inicial de imunoglobulina 
suplementados com colostro às 12 horas de 
vida (MACHADO NETO et al., 2004a). 
Diversos estudos indicam que outros 
componentes do colostro, além das 
imunoglobulinas, podem ser importantes 
para a sanidade e desenvolvimento intestinal 
de bezerros neonatos, sendo um dos mais 
relevantes o fator de crescimento semelhante 
à insulina tipo I (IGF-I) (QUIGLEY & 
DREWRY, 1998; BLUM & 
BAUMRUCKER, 2002). 
Diversos autores concluíram que a 
suplementação prolongada de colostro tem 
influência sobre a morfologia da mucosa 
intestinal, havendo aumento significativo do 
tamanho dos vilos intestinais (BÜHLER et 
al., 1998; BLÄTTLER et al., 2001; 
ROFFLER et al., 2003).  
O presente trabalho foi realizado com os 
objetivos avaliar o efeito da suplementação 
de colostro, às 12 horas de vida, 
com,diferentes concentrações de 
imunoglobulinas, adicionado ou não de 
colostro bovino liofilizado, sobre as 

concentrações séricas de imunoglobulina G 
(IgG), proteína total (PT) e do fator de 
crescimento semelhante a insulina-I (IGF-I), 
bem como sobre a eficiência aparente de 
absorção (EAA) de IgG em bezerros com 
diferentes concentrações de IgG sérico às 12 
horas de vida (menor ou maior que 12 
mg/mL) até às 72 horas de vida. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Foram utilizados 82 bezerros machos da raça 
Holandesa que, imediatamente após o 
nascimento, foram separados das mães, 
pesados, e receberam colostro de diferentes 
densidades e sendo, posteriormente, 
alocados em dois grupos, levando-se em 
consideração o valor de IgG sérico às 12 
horas de vida, inferior ou superior a 12 
mg/mL. 
Para se estimar a aquisição inicial de 
imunoglobulinas, às 12 horas de vida, foi 
utilizado o método Zinc Sulfate Turbidity 
(ZST) (MCEWAN et al., 1970), que se 
baseia na leitura da turvação, em 
espectrofotômetro, obtida da reação das 
imunoglobulinas com o sulfato de zinco. 
Às 12 horas de vida, os animais foram 
distribuídos, ao acaso, em três tratamentos 
em função da segunda refeição de colostro 
(% do peso vivo) com diferentes 
concentrações de IgG estimadas através de 
um hidrômetro específico: baixo (média de 
23,93 mg/mL), alto (média de 94,11 mg/mL) 
e enriquecido de colostro bovino liofilizado 
(média de 158,37 mg/mL). Após a ingestão 
dessa refeição, os animais passaram a 
receber dois litros de leite integral, duas 
vezes ao dia. 
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A segunda refeição fornecida aos bezerros 
foi constituída de colostro in natura ou 
colostro bovino adicionado do colostro 
bovino liofilizado (CBL). Para confecção do 
CBL, foram coletados colostros oriundos 
somente de vacas multíparas que foram 
centrifugados duas vezes a 12000 g por 10 
minutos a 4°C para a retirada parcial da 
fração lipídica. Os “pools” de colostro, 
parcialmente desnatados, eram 
homogeneizados e acondicionados em 
formas de alumínio e armazenados a -20°C. 
O colostro congelado foi liofilizado no ITAL 
(Instituto Tecnológico de Alimentos, 
Campinas-SP). O colostro liofilizado era 
retirado das formas por raspagem, 
liquidificado, peneirado e novamente 
liquidificado, obtendo-se um produto 
homogêneo. O produto obtido foi 
acondicionado em sacos plásticos e 
armazenado a -20°C e, através de 
imunodifusão radial, aferido à quantidade de 
IgG presente em um grama, sendo 
adicionado a um colostro cuja concentração 
de IgG foi estimada pela densidade obtida 
com o emprego de um hidrômetro específico 
(FLEENOR & STOTT, 1980) até alcançar a 
concentração de IgG desejada, maior que 
120 mg/mL. 
Às 0, 12, 24, 36, 48 e 72 horas de vida foram 
coletadas amostras de sangue dos animais 
para análises de IgG, PT e IGF-I. As 
amostras foram retiradas da veia jugular 
(aproximadamente 10 mL), centrifugadas, 
transferindo-se o soro resultante para três 
frascos devidamente identificados e 
mantidos a -20°C. Os procedimentos 
realizados com os animais seguiram os 
princípios éticos da experimentação animal 
dispostos pelo Colégio Brasileiro de 
Experimentação Animal – COBEA. 
Amostras dos colostros (primeira e segunda 
refeição e do CBL) foram coletadas e 
mantidas a -20ºC para análise de matéria 
seca e proteína bruta, de acordo com AOAC 
(2000), e para quantificação de IgG e IGF-I. 

A fração de IgG sérica (mg/mL) dos 
bezerros e dos colostros foi quantificada por 
meio de Imunodifusão Radial (IDR) 
(MANCINI et al., 1965) e de IDR descrito 
por Mancini et al. (1965) modificado por 
Besser et al. (1985), respectivamente. O 
método baseia-se na leitura do diâmetro do 
anel de precipitação formado pela reação do 
anticorpo da amostra com o anti-IgG em 
meio de ágar, comparando-se com diâmetros 
de padrões previamente estabelecidos. Para a 
construção da curva padrão, foi utilizado 
IgG bovino (Sigma Chemical Company- 
USA). Os diâmetros das reações de 
precipitação foram medidos em milímetros. 
A quantificação de PT sérica (g/100mL) foi 
determinada pelo método de biureto, 
segundo Reinhold (1953). 
Para a quantificação da concentração de 
IGF-I no soro, nas refeições e no CBL, foi 
empregado o ensaio imunoradiométrico pós-
extração utilizando-se o kit DSL-5600 
(Diagnostic Systems Laboratories, Inc.). 
A eficiência aparente de absorção (EAA) é 
um importante valor expresso em 
porcentagem, que depende da quantidade de 
IgG ingerida (g), do tempo decorrido entre o 
nascimento e a primeira mamada e da 
porcentagem ingerida em relação ao peso 
vivo do bezerro (STOTT et al., 1979). A 
eficiência aparente de absorção de IgG total 
(EAAtotal) foi determinada segundo fórmula 
descrita por Quigley et al. (1998), em que 
EAA = [IgG sérico às 24 horas de vida (g/L) 
× peso vivo (kg) × 0,092] ÷ IgG consumido 
até 24 horas de vida (g), cujo valor 0,092 
correspondeu ao volume plasmático 
considerado para bezerros recém-nascidos. 
A eficiência aparente de absorção máxima 
(EAAmáx.) foi determinada pela mesma 
fórmula, considerado-se o valor de IgG 
sérico às 12 horas de vida (g/L) e o consumo 
de IgG (g) referente à primeira refeição. 
O delineamento experimental adotado foi 
inteiramente casualizado em parcelas 
subdivididas no tempo em que as parcelas 
corresponderam aos tratamentos e as 
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subparcelas aos períodos. Para execução das 
análises, foi utilizado o procedimento PROC 
MIXED do programa Statistical Analysis 

System - SAS (1991), utilizando-se, no 
modelo, a estimativa de covariância tipo 
AR(I), e para a avaliação de diferenças entre 
médias, foram efetuados contrastes entre 
pares de médias, utilizando-se o teste de 
Tukey. Para todas as análises, utilizou-se o 
nível de significância de 5% (P<0,05). 
Análises de correlação de Pearson, por meio 
do procedimento PROC CORR do programa 
SAS (1991), foram realizadas para verificar 
associações de interesse entre as variáveis 
séricas. 
 
 
RESULTADOS 
 
 
Na Tabela 1, encontram-se os valores 
médios de consumo total de matéria seca, 
proteína bruta, IGF-I e IgG referentes às 
refeições. 
O CBL apresentou 95,46% de MS, 68,52% 
de PB, 972 ng/g de IGF-I e 560 mg/g de 
IgG. 
A Tabela 2 mostra os valores médios da 
concentração sérica de IgG encontrados nos 
animais durante o período experimental. As 
médias de IgG sérica não apresentaram 

diferença entre os tratamentos, apenas entre 
os períodos e na interação entre período,  
tratamento e concentração de IgG sérica 
inicial.  
Os animais com baixa aquisição inicial que 
receberam colostro enriquecido 
apresentaram valores médios de IgG sérica, 
a partir das 24 horas, superiores aos 
observados às 12 horas de vida, situação não 
evidenciada nos animais que receberam o 
mesmo tratamento e apresentaram alta 
aquisição inicia. 
Na Figura 1, estão apresentados os valores de 
EAAtotal (24 horas de vida). Foi observado 
efeito significativo na interação entre 
tratamentos e nível de IgG sérica inicial. Os 
animais com baixa IgG sérica inicial que 
receberam uma segunda refeição de colostro de  
baixa qualidade imunológica apresentaram o 
valor médio de EAA (36,75 ± 4,11%) 76,51% 
superior, quando comparado àqueles com alta 
aquisição inicial que receberam o mesmo 
tratamento (20,82 ± 2,79%). 
 Porém, os animais com alta aquisição inicial 
que receberam uma segunda refeição de 
colostro de alta qualidade imunológica 
apresentaram uma EAA de 31,12 ± 3,04%, 
valor 56,22% mais elevado em relação aos com 
baixa aquisição inicial, EAA de 19,92 ± 4,51%. 
 

 
Tabela 1. Valores médios do consumo total de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), IGF-I e 

IgG referente as refeições 
 

Tratamentos (Segunda refeição) 
Baixo Alto Enriquecido Composição Primeira refeição 

Média (R1+R2)1±DP2 
MS (g) 433,41±46,90 837,50±33,16 1198,92±29,66 1353,72±46,90 
PB (g) 84,80±11,87 144,73±7,66 225,37±6,85 317,00±10,84 
IGF-I (µg) 460,80±105,49 742,10±60,90 948,85±56,38 1890,16±86,13 
IgG (g) 76,74±1,96 171,68±11,99 256,91±10,73 523,46±16,96 
1Valores médios encontrados no somatório dos componentes fornecidos nas duas primeiras refeições nascimento e 
tratamento),2Desvio padrão da média. 



Rev. Bras. Saúde Prod. An., v.8, n.4, p. 375-385, out/dez, 2007  http://www.rbspa.ufba.br 
ISSN 1519 9940 

 379 
 

Tabela 2. Concentrações séricas de IgG (mg/mL) dos bezerros nas primeiras 72 horas de vida 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerando-se os valores de EAAmáx,. 
referentes apenas à primeira refeição de 
colostro às 12 horas de vida, foi observado um 
EAA de 51,04%, o qual pode ser considerado o 
valor médio máximo da eficiência de absorção 
(EAAmáx.). 
A maior concentração de sólidos totais pode 
limitar o processo de incorporação de 
anticorpos, restringindo ou utilizando mais 

rapidamente o mecanismo de internalização 
dessas macroproteínas, e conseqüentemente, 
precipitando o “fechamento” dos enterócitos. 
Neste estudo, os animais com até 24 horas de 
vida que ingeriram quantidade de sólidos totais 
inferiores a 100 g não apresentaram diferenças 
significativas nas concentrações de IgG, entre 
36-72 horas, e os animais que ingeriram uma 
quantidade de sólidos totais entre 101 à 149 g 

Períodos Experimentais (horas) 
Item 

12 24 36 48 72 
Média 

IgG2 Trat1 IgG sérica média (mg/mL) ±DP3 

Baixo Baixo 8,69±1,08Aa 11,27±1,29Ba 13,56±1,78Ba 11,24±1,61ABa 11,91±1,29Ba 11,33±1,75 
Alto Baixo 17,45±0,96Ab 17,76±1,06Ab 18,39±1,15Abf 16,93±1,46Ab 16,74±1,28Ab 17,45±0,66 
Baixo Alto 7,84±1,24ACa 12,46±1,39Ba 12,68±1,63Ba 11,42±2,50BCae 10,71±2,07ABa 11,02±1,95 
Alto Alto 17,59±0,96Ab 15,78±1,15ACbc 16,53±1,21ADdef 14,64±1,46BCDab 13,88±1,36BCDab 15,68±1,47 
Baixo Enriquecido 7,11±1,18Aa 14,17±1,39BCac 14,14±1,39Cae 11,83±2,51Cae 12,95±1,79Ca 12,04±2,92 
Alto Enriquecido 15,31±1,52Ab 18,53±1,66Bb 18,41±1,21Bbd 18,14±3,49ABbe 15,16±2,09ABab 17,11±1,72 
1Tratatamento: Baixo- colostro de baixa qualidade imunológica (23,93 mg/mL); Alto- colostro de alta qualidade imunológica 
(94,11 mg/mL); Enriquecido- colostro adicionado de colostro bovino liofilizado (158,37 mg/mL). 2IgG sérico inicial às 12 horas 
de vida: baixo: <12 mg/mL; alto: >12 mg/mL. 3DP: desvio padrão. 
abcdefMédias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
ABCDMédias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 Figura 1. Concentração sérica de IgG (mg/mL) e eficiência aparente de absorção às 24 
horas de idade (EAAtotal %) 
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 Figura 1. Concentração sérica de IgG (mg/mL) e eficiência aparente de absorção às 24 
horas de idade (EAAtotal %) 
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apresentaram uma queda de 16,74% nos 
valores médios de IgG séricas, se comparados 
aos animais que receberam colostro com mais 
de 150 g que apresentaram uma queda de 
38,41%, confirmando que a ingestão elevada de 
sólidos totais, acima de 150 g, pode influenciar 
o processo de absorção de IgG pelos 

enterócitos. Os teores médios de proteína total 
sérica (g/100mL) dos bezerros estão 
apresentados na Tabela 3. Na Figura 1, estão 
apresentados os valores de EAAtotal (24 
horas de vida). Foi observado efeito 
significativo na interação entre tratamentos e 
nível de IgG sérica inicial.

 
Tabela 3. Concentrações séricas de PT (g/100mL) dos bezerros nas primeiras 72 horas de vida 
 

Períodos Experimentais (horas) 
Item 

0 12 24 36 48 72 
Média 

IgG2 Trat1 PT sérico médio (mg/mL) ±DP3 

Baixo Baixo 4,17±0,57Ac 4,84±0,52Aa 4,83±0,71Aac 4,57±0,72Aa 3,79±0,70Aa 4,46±0,57Aa 4,44±0,42 
Alto Baixo 3,59±0,45Aac 5,10±0,45Ba 5,53±0,47Bc 6,13±0,48Cbc 6,60±0,58Cb 7,07±0,53Cb 5,67±0,36 
Baixo Alto 4,95±0,64Abc 5,45±0,58Ada 6,60±0,61BDc 6,72±0,68BDbc 6,54±0,96ABCb 6,95±0,96Db 6,21±0,51 
Alto Alto 4,03±0,48Ac 5,53±0,49Ba 5,89±0,51Bc 7,10±0,57CDbc 6,32±0,69BDb 5,98±0,59BDb 5,81±0,37 
Baixo Enriquecido 5,09±0,59Cbc 4,71±0,54BCa 5,39±0,56ABCc 6,03±0,66ACab 6,77±0,96Ab 5,95±0,72ACb 5,65±0,45 
Alto Enriquecido 4,32±0,72Ac 6,18±0,72Ba 7,25±0,86Bbc 7,32±0,66Bc 7,22±0,92Bb 7,53±0,86Bb 6,63±0,31 

1Tratamento: Baixo- colostro de baixa qualidade imunológica (IgG<49,70 mg/mL), Alto- colostro de alta qualidade imunológica 
(IgG>49,70 mg/mL); Enriquecido- colostro adicionado de colostro liofilizado (IgG>120 mg/mL); 2IgG inicial: aquisição inicial 
às 12 horas de vida: Baixo:<12 mg/mL; Alto:>12 mg/mL; 3DP: desvio padrão; abcMédias seguidas de letras diferentes na mesma 
coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P< 0,05); AOCDMédias seguidas de letras diferentes na mesma linha diferem entre si 
pelo teste de Tukey (P< 0,05). 

 
As médias de PT sérica apresentaram efeito 
significativo de período e tendência à 
divergências significativas entre os 
tratamentos (P=0,06). Da mesma forma, 
também se verificou efeito significativo da 
interação entre tratamento e período. 
Considerando-se a ingestão total de proteína 
fornecida nas duas primeiras refeições, ao 
nascimento e às 12 horas de vida, foi 
verificado que os animais que receberam 
mais de 180 g de proteína mostraram 
concentrações médias mais baixas de PT 
circulante, quando comparados aos que 
ingeriram menos. 
Para a análise dos valores de IGF-I sérico, 
levou-se em consideração somente o 
consumo de IGF-I dos tratamentos 

fornecidos: grupo 1- colostro baixo (IGF-I 
de 90,65 µg/L), 2- colostro alto (IGF-I de 
344,02 µg/L) e 3- colostro adicionado de 
CBL (IGF-I de 864,68 µg/L). As médias das 
concentrações séricas de IGF-I (ng/mL) são 
apresentadas na Tabela 4. As médias de IGF-
I sérico diferiram significativamente entre 
tratamentos, períodos e interação entre 
tratamento e período. Considerando-se 
apenas a quantidade total de IGF-I fornecida, 
ao nascimento e às 12 horas de vida, os 
animais não apresentaram diferenças 
significativas quanto aos valores médios de 
IGF-I sérico, diferindo somente entre os 
períodos. Assim não se pôde verificar 
relação entre a quantidade de IGF-I ingerida 
e o nível sérico dessa variável. 
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Tabela 4. Concentrações séricas de IGF-I (ng/mL) dos bezerros nas primeiras 72 horas de 
vida 

 
Períodos Experimentais (horas) 

12 24 36 72 Tratamento1 
IGF-I sérico médio (ng/mL) ± DP3 

Média 

1-Baixo * 90,24±11,58Aa 66,80±10,57Aa 39,60±6,47Ba 55,02±12,31ª 
2-Alto * 23,20±14,94Ab 66,54±7,80Ba 27,90±9,15Aa 46,58±11,50b 
3-Enriquecido * 55,20±12,94Ac 50,40±18,30Aa 31,20±11,57Aa 55,60±8,83ab 
Média 72,60±12,13A 56,21±7,64 A 61,25±7,61 A 32,90±5,37 B  
1Tratamento: Baixo- colostro com concentração de IGF-I= 90,65 µg/L; Alto- colostro com concentração de IGF-I= 344,02 µg/L; 
Enriquecido- colostro adicionado de colostro bovino liofilizado com concentração de IGF-I= 864,68 µg/L. 3DP: desvio padrão; 
abMédias seguidas de letras diferentes na mesma coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05); ABMédias seguidas de 
letras diferentes na mesma linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 

 

DISCUSSÃO 
 
 
Levando em conta os resultados 
apresentados na Tabela 2, os bezerros com 
baixa aquisição inicial que receberam 
colostro de baixa qualidade imunológica 
apresentaram uma elevação significativa nos 
valores médios de IgG sérica entre 12 e 72 
horas, enquanto os de alta aquisição inicial 
não a apresentaram. Dessa forma, os dados 
deste estudo sugerem que o fornecimento de 
colostro de baixa qualidade imunológica 
pode determinar uma ação compensatória 
sobre a flutuação sérica de IgG em animais 
que apresentem baixa aquisição inicial de 
anticorpos. Esse comportamento de 
recuperação da variável IgG sérica também 
foi verificado por Pauletti et al. (2002), 
avaliando animais com concentrações 
iniciais baixas dessa proteína. Sugere-se que 
a utilização de colostro como segunda 
refeição pode atuar de forma positiva nos 
animais que apresentam baixa aquisição 
inicial de IgG ocorrida em situações 
desfavoráveis, pois mantém as células 
intestinais aptas à absorção de IgG por um 
tempo mais prolongado. 
Os dados de EAAtotal apresentados na 
Figura 1 indicam que bezerros com baixa 
aquisição inicial que receberam uma 
segunda refeição com quantidade inferior de 

IgG apresentaram maior eficiência de 
absorção de anticorpos. O valor de EAA 
depende basicamente da concentração de 
imunoglobulinas disponíveis e da capacidade 
de absorção dos enterócitos. Como essa 
capacidade apresenta limites para o processo 
de internalização, elevadas concentrações de 
imunoglobulinas no colostro podem não 
refletir a verdadeira capacidade absortiva. A 
média de EAAtotal (EAA avaliada às 24 
horas de vida) observada no presente 
trabalho (27%) está dentro da variação de 
valores encontrada por Lopez et al.(1988) (2 
a 46%), Quigley & Drewry (1998) (30 a 
35%) e Arthington et al. (2000) (25 a 38%). 
Como se esperava, o valor médio de EAA 
obtido às 12 horas (EAAmáx.) foi superior 
ao observado às 24 horas de vida (EAAtotal) 
(51,04% vs. 27%, respectivamente), o que 
corresponde a uma maior intensidade do 
mecanismo de internalização de IgG pelos 
enterócitos na fase inicial da primeira 
geração de células. Assim, a eficiência de 
absorção das imunoglobulinas 
disponibilizadas na primeira refeição será 
máxima (EAAmáx.) e superior à eficiência 
dos anticorpos fornecidos na segunda 
refeição que estamos considerando de total 
(EAAtotal), pois se refere às duas refeições 
realizadas nas primeiras 24 horas de vida, 
período considerado representativo da fase 
de absorção de imunoglobulinas. 
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Similarmente, Machado Neto et al. (2004b), 
avaliando a eficiência de absorção 
relacionada à primeira refeição fornecida até 
4 horas de vida, encontraram valores de 
EAA entre 58 e 62%, resultados que 
refletiram o período máximo de absorção de 
IgG. 
Segundo dados apresentados na Tabela 3, as 
concentrações médias de PT, entre 12 e 24 
horas dos animais que apresentavam baixa 
aquisição inicial de IgG, mostraram uma 
elevação significativa dos teores de PT após 
receberem uma segunda refeição com 
colostro de boa qualidade às 12 horas de 
vida, sugerindo-se uma possível influência 
das imunoglobulinas da segunda refeição de 
colostro rico em anticorpos sobre a 
concentração sistêmica de proteína total, 
concordando com Nocek et al. (1984) e 
Machado Neto & Packer (1986). Mee et al. 
(1996), fornecendo imunoglobulinas de soro 
bovino a bezerros, registraram menores 
valores de PT sérica e menores taxas de 
absorção de IgG nesses animais, comparados 
com bezerros que ingeriram apenas colostro. 
Isso pode estar relacionado a um limite de 
aproveitamento da proteína fornecida, 
caracterizando um suposto “threshold” de 
absorção da proteína proposto por Naylor e 
Kronfeld (1977) e Perino e Rupp (1994). Em 
ambos os trabalhos, os autores sugeriram 
que há um aproveitamento finito da 
quantidade de proteína ingerida e que 
valores superiores ao limite aproveitável 
podem prejudicar a absorção de anticorpos 
provenientes do colostro, ocasionando o 
fracasso da transferência de imunidade 
passiva e, conseqüentemente, aumentando a 
predisposição a doenças neonatais e 
mortalidade. Pois, outras proteínas, não 
imunoglobulinas, permanecem sobre a 
superfície dos vilos intestinais, competindo 
com os anticorpos e determinando, 
conseqüentemente, menor absorção de IgG. 
Além disso, o maior número de partículas 
sólidas tende a aumentar a velocidade de 
passagem da ingesta, diminuindo a 

permanência das macromoléculas do 
colostro no trato intestinal. Os resultados 
encontrados na proteína total em geral, 
concordantes, ou até explicando 
complementarmente, com o comportamento 
da variável IgG. 
Neste estudo, independente do tratamento, 
foi evidenciado, em média, um decréscimo 
de 41% dos níveis médios circulantes de 
IGF-I entre 24 e 72 horas de vida (Tabela 4). 
Essa queda também foi observada por 
Hammon & Blum (1997), Kühne et al. 
(2000), Rauprich et al. (2000) e Nussbaum et 
al. (2002). Além disso, também se pôde 
observar (Tabela 4) que a concentração 
sérica média de IGF-I, às 36 horas, se 
mostrou superior em relação às 72 horas, 
resultado que concorda com os obtidos por 
Pauletti (2003), fornecendo quantidade 
semelhante de IGF-I. 
Embora a absorção de IGF-I do colostro para 
a circulação sistêmica seja uma possibilidade 
considerada em alguns trabalhos (SKAAR et 
al., 1994; NUSSBAUM et al., 2002), os 
resultados deste estudo, assim como de 
outros autores (DONOVAN et al., 1996; 
HAMMON et al., 2002; SPARKS et al., 
2003), indicam que a concentração de IGF-I 
sérico não é diretamente afetada pela 
quantidade de IGF-I disponível no colostro, 
podendo, no entanto, estar relacionada 
indiretamente à absorção de um modo geral, 
uma vez que esse peptídeo é conhecido por 
possuir atividade mitogênica e estimular a 
proliferação celular em vários tipos de tecido 
(BURRIN et al., 1996). 
 
 
CONCLUSÕES 
 
 
A flutuação sérica de IgG não foi afetada 
pela adição de colostro bovino liofilizado à 
segunda refeição de colostro. A ingestão de 
elevada quantidade de sólidos totais 
influenciou o processo de absorção de IgG. 
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A eficiência aparente de absorção às 12 
horas de vida (EAAmáx.) reflete a atividade 
máxima de internalização de IgG pelos 
enterócitos e é superior a eficiência 
subseqüente (EAAtotal), avaliada às 24 
horas de vida. A concentração de IGF-I 
sérico não foi afetada pela quantidade de 
IGF-I disponibilizada pelo colostro 
suplementado às 12 horas de vida. 
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